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Minha sorte ao encontrar,


  
Karydja Angêlica, 
uma pessoa insuportável que mamãe me 
presenteou como irmã. Gratidão, mãe! 


Tâmmara e Bárbara, 
minhas primeiras leitoras 
e amigas de infância.  
Obrigado por todo incentivo.  




“O mundo não se divide em pessoas boas e más.
Todos temos luz e trevas dentro de nós.
O que importa é o lado o qual decidimos seguir.
Isso é realmente o que somos”.
Sirius Black (Harry Potter e a Ordem da Fênix)
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Prefácio
SUPONHO QUE ESTEJA aqui porque gosta de horror, talvez tenha sido fisgado pela capa lúgubre ou é um tremendo curioso folheando as páginas a fim de descobrir se o livro vale ou não seu dinheiro. Em todos os casos, estou aqui para conduzir-te. Confesso que adoraria lhe acompanhar em um enredo amoroso, com fundo campestre, envolto de toda dramaticidade e emoção que compõem as boas histórias de amor. Mas está não é a proposta. Devo informá-lo que a maioria das situações retratadas são hostis, algumas atrozes e outras assombrosas pela familiaridade. Perceberá que independente da vontade o destino age por suas próprias leis. E que barbaridades denotam muito mais da nociva natureza humana do que de criaturas fantasiosas.
Seja uma leitura continuada ou um texto por vez, Leonardo Matoso, nos agracia com contos cativantes, no mais amplo sentido do adjetivo. Não é exagero meu, caro leitor, dei-me um voto de confiança! Numa fascinante mistura de épocas, cenários e dilemas, somos convidados a dissecar acontecimentos que escancaram toda perversidade humana mascarada em criaturas aparentemente comuns. De estilo intrigante e valendo-se dos melhores elementos do gênero thriller, o autor apresenta personagens complexos que nos levam a questionar quem são os verdadeiros monstros neste mundo. Presos a um cotidiano desgovernado, alguns episódios parecem cada vez mais possíveis. Neste caso, figuras como Senhorita Tardin e Ágatha, deixariam os espaços fictícios para ocupar páginas policiais, se não tiverem a mesma destreza das madames.
Os sopros de ânimo disfarçados no pedido inusitado e naquele ponteiro que não parou, exemplificam como a vida não segue um planejamento, por melhor ou mais preciso que seja. A escrita detalhista atravessa crenças, percorre anseios e desperta uma sensação de identificação frente a sujeitos tão fragilizados. Ao passo que devoramos cada trecho, somos também engolidos pela trama audaciosa. Arrebatador, os desfechos são um trunfo à parte. Em poucas linhas é exposto final totalmente diferente daquele idealizado no decorrer da leitura. A sensibilidade é o ponto certeiro dessa obra. Desponta nesses relatos funestos revelando que nada somos além de um amontoado babélico de sentimentos tentando chegar ao próximo dia. Alguns conseguem, outros não. Ver a aura não altera o destino.
por Anna Nívea da Silva Costa
amiga, ativista e jornalista fenomenal.


Capítulo 1
O HOMEM DA JANELA




EU NÃO SEI por que olhei para cima. Mas quando percebi, ele estava lá. De pé contra o vidro da janela, sua testa descansando nela. Me olhou nos olhos e soltou um sorriso largo, mostrando os dentes amarelados.
Ficou parado me observando.
Minha esposa estava lá em cima dormindo com meu filho de um ano. Eu não conseguia me mexer. Minha mente havia congelado meu corpo, por dentro estava em pânico, tentando compreender o que havia acontecido.
Da janela ele apontou para mim. Um gesto inquisidor, punitivo, violento. Seu dedo saiu de mim e foi em direção a sua garganta, insinuando minha morte iminente. Não pude fazer nada. Fiquei lá parado, pés ainda nos arbustos que estava podando, olhando para minha casa, me perguntando por que o amante da minha esposa, que matei há três dias, me encarava pela janela do quarto do meu filho.


Capítulo 2
AMOR DELIVERY


FAZIA TRÊS meses que conversava com ele. Conheci pelo Tinder depois de Amanda muito insistir sobre a necessidade de arrumar um homem e não ficar para titia. Quando vi o match quase fiquei louca.
Depois de tanto tempo só agora tomei coragem para sair com ele. Mas não sei se consigo. Experimentei várias roupas e detestei todas. Foi então que me dei conta de que o problema não estava nas roupas. Não me achava interessante o suficiente, embora estivesse destinada a dá um outro passo além da conversa.
Mas, não hoje.
Primeiro precisaria me vestir por dentro, antes de escolher qualquer coisa para pôr por fora.
Cancelei o encontro.
Não satisfeita, entrei no Ifood e fiz o pedido de sempre: um sorvete de morango com vários sushis. Combinação estranha que particularmente adoro. Não demorou muito e a campainha tocou. Abri a porta e não acreditei no que vi. O rapaz do Tinder segurava minha encomenda vestindo uma bermuda surrada, camiseta regata e o cabelo todo bagunçado pelo capacete da moto.
Sorrindo, ele disse: "é do amor delivery, o pedido é aqui?".


Capítulo 3
ÚLTIMO SILÊNCIO


MEU CORPO estava cansado. Minha mente exausta pela rotina de isolamento social provocada pela pandemia. Isso piorou tudo. Era obrigada a ficar em casa com ele e não aguentava mais.
Em todas as discussões sempre tinha de ficar em silêncio, calada, contida, restrita à minha insignificância. Era assim que ele se dirigia a mim: "insignificante". Eu tinha que abaixar a cabeça, me curvar, implorar perdão por algo que não fazia e tão pouco dizia.
Mas ontem isso mudou, estava esgotada demais para continuar calada. Quando ele deu o primeiro grito, elevei o tom, ergui o queixo e inflei o peito. E quando sua voz se ergueu mais ainda para mim, não aguentei, decidi que aquela seria a última vez. 


Capítulo 4
A CARTA


ERA 1970, Lavínia mais uma vez havia acordado cedo só para esperar o carteiro. Estava convicta que dessa vez receberia alguma carta de Jonas. Um rapaz da marinha que havia conhecido no Parque Municipal meses antes dele partir para guerra. Para ela, era o amor da sua vida.
Sentada no muro, viu de longe o mensageiro se aproximando. Dessa vez também não havia nenhuma carta. Desapontada, chorou um pouco, mas logo se pôs a esquecer isso.
Nas correspondências, Lavínia fazia questão de assinar no final: "com amor, com muito amor". E mais uma vez, naquele mesmo dia, escreveu o que seria sua centésima carta. Esperançosa, postou pelo correio, mas como de costume não obteve respostas. Com o tempo, acabou desistindo. O único problema era que Lavínia enviava a carta para o endereço errado.


Capítulo 5
ESCAFANDRO


ARIEL HAVIA acabado de chegar em casa depois de um exaustivo dia de trabalho no 10º cartório da cidade. Passava horas registrando pessoas, seguros e lidando com papéis. Era um ofício extremamente monótono.
Assim que chegou, caminhou já retirando suas roupas em direção ao quarto. Pedia um banho quente e estava louca para lavar os cabelos. No caminho, percebeu que havia um homem nu e muito bonito parado no corredor da sala. Preocupada perguntou quem era, mas foi ignorada, ele apenas a imitou realizando a mesma pergunta.
Ariel questionou novamente quem era e o que estava fazendo ali, mas ele tornou a imitá-la. Ela pegou o telefone e ligou para polícia e o sujeito fez o mesmo. Irritada, correu para cima dele e ele veio em sua direção. Ambos colidiram e cacos de espelho voaram em todas as direções. Por um instante, havia esquecido que era uma mulher presa no corpo de um homem.


Capítulo 6
O TOQUE


AQUELE TOQUE FOI imprevisível e me arrancou em segundos, alguns gemidos.
Envolta daquela multidão, emudeci. Sentia a todo instante seu calor junto a mim. Você me tocou tão intensamente que não neguei nem por um segundo. Passamos horas um ao lado do outro, sem medo, sem pudor. Quando anoiteceu me dei conta: você ainda estava ali.   
Seu dedinho tocando o meu.
Respondi seu toque de modo desajeitado, tentei imitá-lo, mas foi um fracasso.
Você me tocou naquele dia.
Eu quis te tocar para sempre.
Quis te tocar na segunda.
E na terça.
Na quarta.
Na quinta.
Na sexta e no sábado também. Mas aí, você me apresentou seu namorado.
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